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			1

			Orfanato

			O Sol brilhava com força e um intenso calor emanava do asfalto. Na avenida os carros passavam apressados e as pessoas que saíam de seus escritórios encaminhavam-se aos já conhecidos restaurantes locais para almoçar.

			Uma garota de 10 anos esperava na sombra de uma grande árvore, claramente incomodada pela luz e pelo calor. Vigiava um casarão de três andares do outro lado da avenida enquanto esperava por alguém que a havia dito para o encontrar ali. Sua pele era muito branca e seu cabelo prateado preso em maria-chiquinha, o que, combinado com seus olhos azul-claros, chamava a atenção das pessoas que passavam.

			Suas roupas também não eram muito comuns para aquele lugar. Usava uma camisa branca de botões pérola, com mangas compridas que terminavam em babados; uma saia azul-escura que ia até abaixo do joelho; e sapatinhos pretos com meias três-quartos brancas. Em ambos os pulsos tinham pulseiras de prata com pingentes de adaga, que ela segurava em cada mão como se fosse algo muito importante.

			— Fico feliz que tenha conseguido encontrar este local sozinha, Anna. Veio de ônibus, como eu expliquei? – perguntou um homem que se aproximava dela com um sorriso gentil.

			Ele também parecia deslocado quando comparado com as pessoas que passavam e o ar moderno da avenida. Alheio ao calor, usava um chapéu com sobretudo bege, por cima de um terno preto, com uma camisa branca e gravata vermelha. Levava consigo uma sombrinha. Seus cabelos eram bem negros, compridos, bagunçados e todo repicado; tinha sobrancelhas grossas e sua barba curta, e bem negra, apresentava uns poucos fios brancos. Sorria quase fechando seus olhos esverdeados com profundas olheiras.

			— Boa tarde, Mestre Corvo. Sim, apesar de meu pai não ter gostado de me levar até a rodoviária. Cheguei aqui nessa rua andando mesmo, ainda não sei usar os meios de transporte deles direito – respondeu Anna, que só agora relaxara e soltara os pingentes de adaga. 

			— Aprender sobre como o mundo deles funciona é importante, se quer ir para missões de campo comigo quando entrar para a Academia – disse o Corvo, enquanto tirava o chapéu e olhava para o mesmo casarão que Anna encarava mais cedo. – Nosso alvo está dentro desse orfanato. Foi relatado ao exército que é um garoto de, aproximadamente, 10 anos, que foi visto pulando no telhado saindo do térreo, enquanto fugia de seres invisíveis. Também foi dito que coisas estranhas acontecem ao redor dele, coisas que os funcionários do orfanato não conseguem explicar. Eu vou entrar na secretaria e procurar pelos arquivos dele, você vai entrar lá com o Aurélio e procurá-lo entre as crianças, okay?

			Como que respondendo à pergunta que Anna faria, Aurélio, um gato preto de olhos bem verdes, apareceu saindo de trás do Corvo, se espreguiçando e dando um miado bem manhoso enquanto olhava para Anna.

			— Tudo bem. E o que eu faço quando encontrar ele?

			— Pergunte sobre essas histórias que eu te falei agora há pouco. Tente descobrir a verdade nelas. Dependendo do que você conseguir, eu vou pensar se levo ele ao Departamento de Linhagens, no Governo Central, ou se o entrego ao Exército, que foi quem solicitou essa investigação. Vamos? – perguntou ele, recolocando o chapéu e andando em direção à faixa de pedestres para atravessar em direção ao orfanato.

			Assim que chegaram em frente à porta principal, o mestre Corvo apontou para o lado esquerdo do prédio e Anna, em silêncio, foi nessa direção, seguida de perto pelo gato Aurélio. Por mais que estivesse prestes a invadir um edifício, ela se sentia animada. Estava sendo útil ajudando seu mestre, que foi quem a tirou da escuridão meses antes, no velório de sua mãe.
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			Estava muito triste em frente ao caixão de sua mãe, enquanto seu pai e seus irmãos mais velhos conversavam animados com outros convidados, no salão ao lado. Já havia chorado tudo o que podia na noite anterior e agora só olhava fixo para onde a mãe estava. Sua concentração era tamanha que nem percebeu os convidados todos ficando em silêncio, por um instante, quando um homem chegou para o velório.

			Ele andou até o lado de Anna e ficou calado, olhando para a mulher no caixão. Anna ainda não o conhecia, mas era o Corvo, que viera se despedir de sua mãe, amiga dele na sua época de Academia. Ela começou a olhá-lo com atenção e reconheceu seu manto de Membro da Academia, com o seu distintivo que revelava ser ele um Mestre. Em suas mãos, estavam uma sombrinha preta e um chapéu que tirou ao entrar na casa.

			Então, ele olhou para baixo e seus olhos se cruzaram. Por um instante ficaram se encarando, como se ele procurasse algo em seu olhar, e ela, sem conseguir desviar por algum motivo.

			— Você era filha dela, correto? – perguntou o homem.

			— Anna, a filha mais nova. O senhor era amigo dela?

			— Sim, tínhamos o mesmo mestre quando estávamos na Academia, apesar de que eu era da turma um ano acima do dela – ele, então, estreitou os olhos e começou a olhar sobre o ombro na direção onde o pai e os irmãos de Anna conversavam com outras pessoas. – Seu pai te falou algo sobre uma herança que sua mãe teria deixado para você?

			— Não me falaram nada... – respondeu Anna fazendo uma pausa, tentando se lembrar se realmente não tinha ouvido nada a respeito. – Mas não importa também, já que eles me tratam como se eu não existisse, só a minha mãe que falava comigo...

			— Será que é por não serem compatíveis? – perguntou o Corvo para si mesmo em voz baixa. Ele voltou-se para Anna e seu olhar estava carregado de preocupação.

			— Senhor, é verdade que os Mestres da Academia usam os aprendizes em tarefas enquanto ensinam a eles?

			— Pode-se dizer que sim. Os Mestres recebem, periodicamente, umas tarefas que têm que cumprir, além de algumas responsabilidades que recebem junto com o título. Já os Aprendizes, ajudam seus Mestres enquanto são instruídos.

			— Poderia ser meu Mestre? Eu não tenho mais nada que me importe, então eu poderia ser útil para o senhor.

			Ele se abaixou para olhá-la novamente nos olhos e perguntou:

			— Você tem certeza? Na Academia vai poder conhecer vários outros Mestres e escolher um, cujo trabalho lhe agrade mais.

			— O senhor era amigo da minha mãe, além disso foi o único que veio falar comigo... – Anna, nessa hora, começou a segurar um choro que estava voltando, como se suas emoções que estavam bem no fundo da sua alma estivessem emergindo. – As pessoas não falam comigo, é como se eu fosse um fantasma, como se eu não existisse... eu só tinha a minha mamãe e agora ela...

			— Hey! Tudo bem, Anninha! Agora eu entendo melhor e, pensando bem, eu adoraria ser seu Mestre – disse rapidamente o Corvo para confortar Anna. Logo em seguida, ele deu um sorriso triste e continuou. – Mas essa é uma escolha muito séria, você entende? Para trocar de mestre depois, dá um baita trabalhão. Me aceita como seu Mestre?

			Segurando as lágrimas que estavam começando a rolar pelo seu rosto, ela disse: 

			— Sim! Aceito! E agora?

			— Agora você vai ficar com isso aqui – disse ele, enquanto mexia em um bolso e tirava um anel de prata. – Eu tinha acabado de terminar para entregar a um dos meus Aprendizes, que perdeu o dele. Só em aceitá-lo, já será a minha Aprendiz.

			Anna pegou o anel de prata da mão do Corvo e, logo em seguida, percebeu que o salão estava em silêncio e todos os observavam. Seu pai parecia furioso.

			— O que o senhor está fazendo? – perguntou seu pai com a voz cheia de uma raiva contida. – Ela é uma criança ainda, nem entrou para a Academia.

			— Olhe bem nos olhos dela – ordenou o Corvo –, essa criança acabou de perder a única pessoa que a amava e, um pouco mais, estaria ela também morta por dentro. Em vez de ficar debatendo sobre sua herança, eu irei guiá-la para que não se perca – continuou, com a voz aos poucos ficando mais alta. – A não ser que queira contestar o meu direito como Membro da Academia... – disse se levantando para encarar o pai dela. – Não vai? – percebendo o silêncio que ficou, o Corvo concluiu falando – Já imaginava que acabaria assim.

			Se abaixando novamente para falar com Anna, ele disse:

			— Não confie em ninguém e não deixe que se aproximem dos seus olhos, nem mesmo eu. Estamos entendidos? – Anna confirmou balançando a cabeça e o Corvo voltou a se levantar e a erguer a voz quando disse. – Não preciso lembrar vossas senhorias de que, como minha protegida, eu tenho o direito de usar força letal com quem ousar tocar nela, preciso? Mandarei notícias, Anna. – E com um último olhar triste para a mulher no caixão, ele se virou e saiu colocando o chapéu na cabeça.

			Desde esse dia, seus parentes não falavam mais com ela, a não ser que fosse algo necessário. Além disso, eles nunca mais recusaram nada que ela dissesse que precisava e nem mesmo a deixavam passar nenhum tipo de necessidade. Ela se divertia às vezes, imaginando os motivos que deixavam a família dela com tanto medo das ameaças do Corvo.
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			Voltando de suas lembranças, Anna estava em frente a um portão gradeado. Olhando para o lado, viu Aurélio, que estava parado em frente a uma placa de “Proibido animais”. Ele deu um pulo sobre o muro que dava para o vizinho e ela ouviu um estalo do portão destrancando sozinho.

			Sem precisarem trocar palavras, Anna havia entendido que Aurélio a iria seguir por fora do prédio, então, sem hesitar, passou pelo portão e seguiu por um curto corredor até um grande pátio onde várias crianças brincavam.

			Assim que entrou no pátio, ela sentiu como se uma linha invisível estivesse amarrada no seu mindinho puxando-a em direção a um canto aberto para o céu, que tinha uma árvore e alguns arbustos. Confiando nesse estranho sentimento, Anna seguiu até essa árvore e atrás dela encontrou um garoto sentado sozinho, com as costas apoiadas no tronco.

			Ele fitava intrigado sua mão esquerda e o mindinho que estava esticado. Tinha um cabelo bagunçado que cobria parcialmente os olhos castanho-claros. Notando a chegada de Anna, ele virou-se para ela e viu que, em sua mão esquerda, o mindinho também estava esticado. Sem entender o que estava acontecendo, ele perguntou:

			— Foi você?

			Anna, ao ouvir a voz dele, se sentiu estranha. A cabeça estava leve e no estômago parecia que tinha um fogo vivo se mexendo lá dentro. Ainda sem entender nada, ela estendeu para ele a mão esquerda, que ele segurou e usou para se levantar. Começou a puxá-lo na direção em que ela havia vindo, mas notou que três espectros estavam fechando a saída deles.

			— Você sabe o que são? Ficam me seguindo sempre que venho aqui pra baixo... 

			Ainda não sabia o porquê, mas Anna acabou ficando muito brava ao perceber que os relatos do menino subindo no telhado e das coisas inexplicáveis que aconteciam ao redor dele deveriam ser obras desses Pequenos Caóticos.

			— Aurélio, preciso de um Domínio Barreira.

			O gato, que estava sobre o muro, balançou o rabo e miou bem alto. Do som de seu miado, parecia que a realidade era tomada por uma escuridão anormal. O mundo se tornou branco e preto, com exceção do menino, da menina, dos olhos verdes do gato e dos espectros, que tinham formas grotescas semelhantes a hominídeos. As outras crianças haviam sumido e um silêncio absurdo tinha tomado o mundo.

			— Fique perto do gato. Ele não pode fazer muito enquanto mantém a barreira, mas esses três são Pequenos e não vou permitir que te perturbem novamente – Anna, então, balançou os braços e segurou novamente nos pingentes de adaga de suas pulseiras. Com um brilho branco, os dois amuletos minúsculos se tornaram duas espadas curtas de prata.

			Ela correu para cima dos espectros, rasgando o primeiro com um ataque da direita para a esquerda. A criatura começou a se desfazer no ar assim que foi golpeada. O segundo tentou saltar para longe, mas Anna se virou rapidamente para ele e o golpeou com ambas as espadas de baixo para cima, formando um X no ar. O garoto achou que ela havia errado o ataque, pois as espadas nem chegaram perto de atingir o espectro, mas logo em seguida dois cortes apareceram na criatura e ela começou a se desfazer também.

			Nesse instante, o terceiro espectro aproveitou que Anna estava de costas e avançou. Estava muito perto e ela não tinha como reagir, parecia muito cansada após esse último golpe. O garoto estava longe deles, normalmente seria impossível fazer algo, mas ele pegou impulso para correr e, em um piscar de olhos, havia atravessado todo o caminho até Anna e se jogado com ela no chão. Esquivaram-se do ataque da criatura, que não perdeu tempo e se virou na direção deles avançando para atacar novamente.

			Porém, instantes antes de desferir um golpe, o ser se desfez em chamas e o Corvo apareceu por trás dele e disse:

			— Você deveria deixar esses exorcismos para os seus veteranos, Anna. É muito cedo ainda.

			Anna se levantou rapidamente e já ia se desculpar, mas antes que conseguisse reunir os sentimentos e as palavras, o Corvo a interrompeu:

			— Não precisa se desculpar, Anna. Eu tenho uma ideia do porquê fez isso, mas precisamos conversar mais sobre estratégias de combate se pretende se jogar em meio a tantos inimigos assim. Quanto ao garoto, seu nome é Godofredo?

			O menino fez que sim com a cabeça, ainda meio sem entender o que estava acontecendo e assustado com o fato de que outras pessoas conseguiam ver aqueles seres que sempre falaram ser invenção dele.

			— Você virá conosco para o Departamento de Linhagens. Preciso confirmar umas coisas sobre você – enquanto dizia isso, o mundo voltava a suas cores e sons habituais; o gato Aurélio pulava o muro e vinha correndo para o lado de seu mestre.

			Reunindo toda a coragem que tinha sobrando, Godofredo perguntou uma coisa que o estava intrigando muito:

			— O senhor não está com calor vestido assim?

			Demorou uns instantes para o Corvo entender que o menino estava, entre milhões de possíveis questões que poderia ter, perguntando justamente isso. Então, deu uma boa risada e disse:

			— Infelizmente não sinto calor como a maioria das pessoas.

			Concordando com a cabeça como se tivesse entendido, Godofredo sentiu uma coisa o puxando pela camisa. Ao olhar, viu que era Anna se segurando nele com um sorriso intenso, mas não teve coragem de perguntar o motivo.

		


		
			
2

			Arco

			Mesmo na sombra, Godofredo e Anna sofriam com o calor enquanto estavam sentados em um banco na rodoviária, esperando pelo Corvo, que disse que já voltava.

			— Ei, acho que não me apresentei direito. Meu nome é Godofredo, Godofredo Carvalho. Não sei se esse nome foi o que meus pais me deram quando eu nasci, ou se foi alguém no orfanato que escolheu, mas esse é o nome que eu tenho, então... prazer em conhecê-la! – disse, ficando cada vez mais vermelho de vergonha.

			— E eu, sou a sua Anna – respondeu sem pestanejar.

			— Minha?

			— Sim, sua Anna.

			— O... Okay... Eu acho – disse Godofredo perplexo com como ela conseguia dizer essas coisas de forma tão natural. Como ele não poderia saber disso? Ela é a sua Anna, é simplesmente natural. 

			Uma brisa bateu nos dois e, por um momento, deu até para esquecer o calor sufocante que fazia. Anna balançava os pés, que não alcançavam o chão, enquanto esperava pelo retorno de seu mestre.

			— Olha... obrigado por terem me tirado de lá. Eu nunca achei que fosse sair um dia... 

			— Eu não me empolgaria tanto se fosse você – interrompeu o Corvo, que havia voltado dando um baita susto em Godofredo, que estava viajando em pensamentos. – Dependendo do que o Departamento de Linhagens definir, eu posso precisar te trazer novamente para o orfanato, apesar de achar improvável. Pode nos falar sobre o seu passado?

			— Não sei... não me lembro muito das coisas. É como se fosse sempre o orfanato na minha vida, as mesmas paredes e regras, então não sei se tenho algo de útil para falar – respondeu Godofredo, voltando a se entregar aos pensamentos. – Eu achava que estava ficando louco, vendo coisas que não existem e subindo no telhado sem lembrar por onde, achando que tinha pulado do pátio… mas agora parece que eu só não sabia de nada, e ainda não sei, aparentemente.

			— Onde estamos agora, eu não posso te explicar muito, mas posso te falar o básico sobre essas coisas que você vê e os outros não. Você notou os seres que nos cruzaram no caminho do orfanato até aqui?

			— Ah, eu vi uns nos ombros de umas pessoas passando; também tinha os que ficavam segurando na perna da pessoa, e outros que ficavam seguindo em silêncio. Não faziam nada, só ficavam ali, quietos. Menos aquele que estava na esquina do bar… ele falou com a gente, eu acho, tentou nos chamar.

			— Os que viu nos ombros, segurando ou subindo nas pessoas, é o que chamamos de Pequenos Caóticos, ou “Pequenos”, para simplificar. Eles nascem dos sentimentos ruins das pessoas e, geralmente, são inofensivos. Já o outro que você viu no bar é chamado de Médio Obsessor. São Pequenos que se alimentaram bastante desses sentimentos e acabaram crescendo, em complexidade com o tempo.

			— Essas coisas são do mesmo tipo que as que me seguiam no orfanato?

			— Sim, tudo o que as pessoas sentem, desejam, idealizam ou planejam, interfere na realidade. Pode ser em pequena escala no começo, mas, às vezes, chega ao ponto de um Pequeno nascer. Como ele se alimenta desse sentimento, essa energia ruim estagnada, por um tempo, é bem provável que os que vimos no caminho são provenientes de um hábito ruim, uma mania nociva ou um problema de saúde mental. Estranho é teu orfanato ter apenas aqueles três, pois locais como escolas, hospitais e orfanatos costumam ser habitados por várias dessas criaturas, tendo que ser visitados constantemente por membros do exército para serem limpas e impedirem que algo perigoso acabe se formando – explicou o Corvo, como se fosse algo trivial.

			— Então por que não os destruímos também? As pessoas não correm perigo com elas por perto?

			— Não é tão simples assim, Godofredo. Em locais que esses sentimentos ruins se acumulam com facilidade, mesmo quando os limpamos, outros logo voltam a nascer. E, mesmo aqueles espectros que nascem por conta dos hábitos ruins das pessoas, se matarmos em um dia, um novo nascerá dias depois, caso a vida dessa pessoa não mude. Além disso, eles costumam ser inofensivos quando são pequenos, como os que encontramos no caminho – explicou o Corvo. Em seguida continuou, mas agora com um olhar mais sério. – Já com o obsessor, seria muito perigoso tentar fazer algo ali.

			— Por quê? – perguntou Godofredo, com o olhar arregalado de curiosidade.

			— Porque havia muitas pessoas por perto, então mesmo que o Aurélio fizesse um Domínio Barreira, como aquele do orfanato, havia a chance de alguém ser levado para dentro, por ser sensível a esse tipo de habilidade. Mesmo assim, é necessário ter um instrumento especial para realizar o exorcismo. Anna conseguiu com suas adagas, que são especiais, e eu consegui resolver a situação do último porque era muito fraco. Com o obsessor eu precisaria ser mais agressivo, e isso seria muito perigoso. Quando conhecer mais sobre essas criaturas, vai entender que alguns casos não são tão simples quanto aqueles três que te seguiam.

			— Com uma arma, como as adagas da Anna, eu conseguiria destruir um deles também?

			— Vejo que ficou interessado nesses espectros. Já que é capaz de vê-los, há uma chance muito grande que seja capaz de manejar uma arma energizada dessas. Claro que seria preciso treinar para usar um item desse tipo, mas ao menos os pequenos não seriam tão difíceis de conseguir lidar.

			— Eu mesma consegui acabar com dois sozinha hoje – comentou Anna, acenando com o braço, balançando o pingente de adaga.

			— Mas deveria ter me esperado. Aurélio poderia ter protegido os dois até a minha chegada – disse o Corvo, com um olhar sério para Anna.

			— Me desculpe, mestre – respondeu Anna, abaixando a cabeça. – Mas os três nos olhavam de uma maneira que eu pensei que poderiam nos atacar.

			— Como assim? – perguntou o Corvo, franzindo levemente a sobrancelha.

			— Não sei explicar, mestre. Só sei que fiquei com uma raiva muito grande quando os vi e senti que iriam nos atacar a qualquer momento, então ataquei para não perder a vantagem da iniciativa – explicou Anna, encarando o Corvo sem expressar sentimento algum.

			Após ficar um momento em silêncio, olhando sua aprendiz pensativo, o Corvo continuou:

			— Esse tipo de sentimento, não deixe que nuble seu julgamento novamente. E, por favor, ao menos enquanto estiver comigo você pode se permitir ser uma criança, não precisa ser uma guerreira – concluiu, suspirando no final. Ele, então, puxou sua manga e olhou no relógio de pulso – Quando chegarmos em um local seguro, eu te conto o resto, Godofredo. Tenho certeza de que sua cabeça deve estar fervilhando de dúvidas. Por hora, só te peço que acredite em nós. Mesmo um pouco atrasado, nosso ônibus está chegando. Anna e Godofredo, vocês vão sentar juntos e eu vou ficar logo atrás de vocês, se comportem.

			Assim que terminou de falar, um ônibus chegou na rodoviária e foi parando na plataforma que estavam. Logo entraram na fila que se formou e embarcaram, sem que o motorista lhes pedisse documentos ou passagens.

			Anna fez questão de que Godofredo ficasse na janela, dizendo “não ligo para a vista”. Depois de se sentarem, Anna foi logo abraçando o braço de Godofredo e fechando os olhos, como quem quer cochilar.

			Ele ainda não conseguia entender o porquê dela se comportar assim. Desde que se conheceram, há algumas horas, ela não saíra do seu lado, sempre se segurando em sua roupa ou agarrando seu braço, quando podia.

			— A... Anna, por que você fica me segurando? – perguntou ficando vermelho.

			Ela abriu os olhos azuis e olhou fundo nos dele. 

			— Eu te achei e não sei o porquê, mas sinto que, se eu te soltar, você vai sumir... eu não quero perder mais nada – disse ela, sem desviar o olhar.

			Já Godofredo, não conseguiu sustentar o olhar sério da menina por muito tempo e logo desviou os olhos, virando-se para a janela. Limpando a garganta, ele disse:

			— Eu não quero sumir, quero ficar com vocês. O nome dele é Corvo mesmo? Ele é seu pai ou algum parente seu?

			— O nome de verdade dele eu não sei, talvez só ele saiba, mas não vai querer falar, os mestres nunca falam. Ele era amigo da minha mãe quando ela era viva, então eu pedi para ele ser o meu mestre e me ensinar, assim posso ser forte como ele e nunca mais perder ninguém que eu me importe – respondeu ela sem grandes emoções na voz, enquanto fechava novamente os olhos e deitava a cabeça no ombro de Godofredo, que não se incomodava mais com ela.

			Agora ele entendia que ela tinha perdido alguém importante. “Quem pode ter sido?”, se perguntava. Como nunca conheceu seus pais, não os ter acabava sendo só um vazio no seu passado — mais um no grande vazio que sua vida sempre foi. Será que se ele os tivesse conhecido, e depois perdido, ia se sentir como ela?

			A viagem seguiu e Godofredo ficou perdido em pensamentos, enquanto olhava a paisagem passando pela janela. Já tinham saído da cidade quando o ônibus começou a subir por uma autoestrada, em direção ao planalto. Ao olhar para baixo, Godofredo via apenas um infinito de árvores e, ao longe, a cidade de frente para o mar que sempre morara. Estava agora indo para um lugar novo e desconhecido. “Por que eu olho para fora e acho que já vi esse lugar antes?”, se perguntou enquanto caía no sono.

			[image: ]

			— Acordem, chegamos ao nosso destino – disse o Corvo com uma voz gentil, enquanto tocava nos ombros de Anna e Godofredo para acordarem.

			Os outros passageiros já haviam desembarcado, então Godofredo e Anna se levantaram e seguiram com o Corvo para fora. Depois de desembarcarem, eles desceram as escadas que levavam ao metrô e passaram pela catraca sem bilhete ou cartão, diferente das outras pessoas, que precisavam inserir bilhetes, ou aproximar o cartão do metrô, para serem admitidas.

			Desceram mais escadas até a plataforma, onde o Corvo pediu que segurassem em sua roupa para não se perderem. Quando o trem chegou, todos embarcaram e seguiram viagem.

			Eles já estavam há alguns minutos dentro do trem, quando Godofredo comentou: 

			— Tudo é muito normal, mesmo com essas coisas nos ombros, segurando nelas, as pessoas são muito... normais...

			— Desse lado a vida tem que ser normal, nosso papel é fazer as pessoas continuarem vivendo em paz e o mundo continuar girando. Não há como prever o que aconteceria se eles soubessem das coisas pelas quais passam o dia todo – explicou o Corvo. Ele, então, se virou para Godofredo e continuou. – Segure firme em mim, você talvez sinta um desconforto, mas não solte.
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